
"

't\"rvc'"-
-�.,..-

'_
t

.• �I��t,.
_' �'f_"���

,"� !1
'� , ,,�r;¡;,...,:__'J"!w •\".� ._::", _

...�. ;'� 'W,.¡. _

DIRE�TOR - JOAo ADELINO DIAS PENA .. r�;'::.i{!JJf

o
S EMAN ARIO R E CI'ON ALISTA

EDITOR E PROPRIETÁRIO- Armando Rocha Cr:í.á

E XC E LSI O.R
As melhores
tintas para na­

vios de pesca
e de comércio

Telefone 1 2

DepositárIo nesta Vila:

REDACÇÃO E ADIlINISTRAÇÃO -RUA PINHEIRO CHAGAS,!1 - TELEFONE 59 I 'ANO V _ N.O, '

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 222 - Domingo, 8 de Setembro de 1957 I COMPOSIÇÃO I IIIPRESSÃO - TIPOGRAFIA SOCORRO

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

X" OR

da Câ.maraMunicipal' I' J. CARVALHO E RÊGO .I

D falta da noção :do� d�1,Ieres, é
T1 tara Que alastra nos tempos

que vão correndo. Ultra­
passam-se limites," sem respeito
pela.dignidade alh�la¡ procura-se,
��...,............,..���__..

NOVO.VICE-PRESIDENTE

A folha oficial publicou a no-:

I rneação do sr. Pedro Martins So­
corro para o cargo de vice-presi­
dente da Câmara Municipal desta
vila,
Pessoa'geralmente considerada

na nossa terra, terá ensejo em

evidenciar, no desempenho destas
funções administratívas, as SUas
conhecidas qualidades de inteli­
gência e espirito de iniciativa.

,

A posse, que se efectuará con­

juntamente com a do novo presi­
denté, sr. Matias Barroso Gomes
Sanches, terá lugar na Sala Nobre
da Câmara Municipal da nossa

vila, pelo Ex."? Sr. Governador
Civil de Faro, no próximo dia 11
do corrente pelas 18 horas.
,."....,.,.�_.,.�..

Comandante
LUis: FfGUEIREDO
Pelo Conselho Admlnlstra­

tlve e Técnico da Liga dOê
Bombeiros Voluntários Portu­
lueses, foi concedida a Me­
dàlha de Ouro, cOI)1 duas éS ..

trelas, ao sr. Lule Acáoio Oare
doso de Figueiredo, preetlrno-
80 e dedicado comandante da
CorporaQão doa Bombeiros
Voluntários desta vlla,
Pelo rnereelde El altamente

honroso galardão, apresenta­
mos' ao nosao prezado amigo,
sr; comandante Lufs Figuei.
redo, ocrdlale cumprimentos

um bem-estar, a que não há di­
reito, em prejuízo da colectivida­
de; desprezam-se as boasnormas
da moral; e ,apregoando liberda­
de, impõe-se bafreirás ao pensa-:
mento.
A revolta é'o forte dos contra­

riadas; dos que sentem fugir-lhe

o terreno onde pretendem semear

as ideias avançadas da sua ima­
ginação doentia e sem limites .. ,

Firme nos bastiões da velha
guarda, a tradição mantém-se co­

mo força Invencível j e o mundo
transviado regressará a uma nova
era de compreensão e de inteli­
gência, de paz e de sossego.

'.

Do Brasil ichega-nos a noticia
de que o p.e Hosana Sequeira
assassinou a tiros de revólver o
Bispo D. Francisco Expedito
Lopes.
Este caso esporádico de um

padre matar um bispo, causou,
com certeza, além da natural co­
miseração pela vítíma, uma geral
indignação pelo crímínõso que é
mais uma triste revelação da fiil-

� �
• Espectáculo de sempre renova- �i dos encantos. que poderemos �

i disfrutar na nossa terra, quan- , i

.,
do o entusiasmo da juveniude ,¡
local. se virar para o mar - e l
as enti�ades responsáveis �he

Iproporcronarem os meIOS m-

I díspensáveís para isso

p������������OO(CONCLUI NA 3." PAGINA)
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NAuTICOS

EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Na linda baía de Cascais dis­

putou-se a quinzena internacio­
nal de Vela. Transcendente e em­

polgante demonstração desporti­
va que entusiasmou, não só os

afíccíonados da vela, como até
aqueles que lhe são indiferentes,
mas que, no entanto, sabem sen­
tir fortemente quando está em
causa Q nome de Portugal, acorn-

A'0- panhando anslôsanrente os resul­
tados obtidõs pelos velejadores

�__"""�""_'"' portugueses.
. ,

Foram qumze dias de gran­
dioso espectáculo, vendo-se a

bela baía coalhada de velas bran­
cas, representando, se a memória
não nos falha, vinte e oito nações
que, desde o longinquo Japão até
à nossa vizinha Espanha, vieram
hum abraço fraterno - como só
o desporto pode dar - saudar
este «jardim à beira mar planta­
do», berço' de grandes navegado­
res, impulsionador dos descobri­
mentos maritimos. E é consola­
dor vereñcar que as nossas tra­
dições maritimas se mantêm, pois,
não só agora o comportamento

(CONCLUI NA 4,- PAGINA)
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DEPOIS de-quatro anos. passa­dos no litoral do Congo, a

casa inglesa Hatton & Coo­
kson entendeu que eu era o em­

pregado idóneo capaz de erguer
aos escombros a feitoria pítores­
ca do Chissano, outrora ñores-
cente e rendosa.

.

O escocês que lá estalla encar­

regou-se de afugentar ioda a

clientela abundante que vinha das
montanhas do Maiombe, gente
submissa e trabalhadora.

O Gilson era um empregado ro­

busto, ímpulslso e amável mas

deemanchàva-se sob a influência
'------------------

•

COMPARTIClPAÇlO
PABA ALBijfiIBA
Pelo Fundo Desemprego, con­

cedeu ,o sr. Arantes e Oliveira à
Câmara Municipal de Albufeira
50.000$00 (retorço) para a cons­

esplanada da praia

�e o progresso a fortuna e ° bem
estar.
Assim na nossa víla, realizam-se

em honra de Nossa Senhora da
Encarnação, as tradícionaís «Fes­
tas da Vila', que têm lugar nos
primeiros dias do mês de Se­
tembro.
'remos em n08SO poder um dos

números da .Foz do Guadiana,
Que nos dá um relato integral do
Que foram essas Iestívídadea no'

ano de 1921, quanto se revestiram
de rara imponência.
As festas em honra da nossa

Santa Padroeira realizaram-se
nos dias 5, 4 e 5 de Setembro.
Dias 'antes dos festejos, teve lu­

gar a «Festa da Flor» onde
cooperaram aa mais gentis meni­
nas da nossa terra, tendo a venda
das flores artífícíàís, de Que fa-
zfam vende, resultado numa im­
portante verba para o costeamen­
to de parte das festas da rua.
A gentil comlssão era constitui­

da pelas Ex.lilas Senhoras: D. Jú­
(CONOLUI NA 3,' PAGINA)

nAOA .,tita portuguesa celebra,
lJ em datas já marcadas pela

tradição do seu P01,lO, as

-Festas da Vil81 que muito bem
Ie poderiam denominar de festas

FESTAS
DE ALCOUTIM
Reallzarn-se nos dias 15; 14 e 18

deste mês as tradicionais Festas
de Alcoutim, que este ano apte"
sentam um largo programa: de di ..
versões,
No dia lá será apresentado el

Rancho Folclórico Infantil de
Alte; no dia 14 o grupo «Nuestra
Senhora de La Cinta» de Educa­
cion y Descanço de Huelva, que
foi o detentor do L° Prémio do
Concurso Internacional de Clan­
galien (Inglaterra), e, para finali­
zar as festividades, no dia 15 exi­
bir-se-á o conhecido «Trio Ode­
mira», que tanto êxito tem alcan­
çado na Emissora Nacional e na
Televisão Portuguesa,
Durante as três noites, no re­

cinto das festas haverá animados
bailes, abrilhantados por uma co­

nhecida Orquestra.
Pela imponência destas festas

e pelo seu variado cartaz, estamos
certos que acorrerão a Alcoutim
inúmeros forasteiros.

-------

CO�CURSO

DAS CONSTRUÇÕES NA AREIA

Foi adiado para o dia 11 do

corrente, o Concurso Infantil de
Construções na Areia, na Praia
de Monte Gordo.

(ÇCj;Tt()j
-'''9Áii

Por D. lIABIAlilANUELA .UNES

Uolce Parniónte

Bailam círculos
sombras rápidas
nos olhos semi despertos.
Longe '

,

uma canção embala-me
colmata-me as' feridas
solta-me '

'

para o quarto de hora de pátio
de todos as penitenciarios.
Tão pouco felt'tl sou
para não ser de cá •••
tão pouco jeito avenho
para deitar a âncora
neste chão mooediço; .•,

Nesta contradição impiedosa
me debato.
Temi - porque nao contes­

[sá-lo ?-
a luta empolgante.
Quanta ves invejei
o rosto de aço
os olhos de aço
os caminhos de aço
o saber firme aonde ir
o conhecer
por uma estranha, unioersat
comunicabilidade

'

entre os mttñoes de ramas da
\

'[floresta
aquele aonde o pássaro divino
floresce e recebe.

.

Lembro
- André aide, parece-me»- :
cQuem partir de cetteeas
terá dúvidas,'
quem partir de dúvidas

(CONCLUI NA �,' P "-GINA)
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P�BS!DBN.B
da Gâmara Municipal

DE L:OULÉ
Na passada quarta-feira, pelas

dezassete horas, realizou-se no

gabinete do sr. Governador Civil
de Faro, o acto da posse do sr,

José João Ascenção Pablo no

cargo de presidente da Câmara
Municipal de Loulé. '

Vice-presidente do Municipio,
exercendo, interinamente, a pre­
sidência há algum tempo, o sr,
José Ascensão Pablos tem desen­
volvido naquele importante e proe
gressívo concelho algarvio uma
brilhante activídade adminiatra­
tíva.
A cerimónia, presidida pêlo sr,

dr. Baptista Coelho, ilustre chefe
do distrito, foi largamente con­
corrida'por individúalidades não
só Faro e de Loulé, como, dos
restantes concelhos do Algarve.
Ao ilustre louletano, sr, Ascen­

são Pablos, o «Noticias do Algar­
ve» apresenta cumprimentos de
felicitações, desejando-lhe os
maiores êxitos do desempenho da
sua missão.

SAO lodo/da Degola, Meu fl­
lho insta comigo para na

tarde trmos dar um passeio. E
à hora combinada aparece com
�.........,�...".�

DRAGAGEM
da ba.rra do Guadiana

Iniciaram-se, finalmente, np pas­
sado dia 2, os trabalhos da dra­
gagem da barra do rio Guadiana,
operação a que se procede sob a

orientação e a cargo de entidades
oficiais portuguesas e espanholas,
conforme acordo firmado entre
os Idois paises.
Antigamente, estes trabalhos

lniciij}am-se, normalmente, em Ju­
nho, prolongando-se até fins de
Outubro. Fazemos votos, portan­
to, para que o facto de só agora
se iniciar a dragagem - um pou­
co tardiamente, segundo- os en­

tendidos -, não afecte o movi­
mento regular dos navios que a

demandam.

o carro e lá oamos, Aeompæ­
nham-nos sua mulher e o meu
sobrinho. Vamos devagar para
melhor apreciar as paisagens
que se desdobram ante os nos­
sos olhos. Entramos em Monte
(Jarda, nesta banda do Algarve
a prata aristocrática entre as
suas irmãs mais humildes.
Circundamos o Casino e two

namos à estrada.
Passamos a Altura e desce-

I Prof. TR�::D��
mos por uma pitoresca rua aid
ao mar. Ninguém na prata, Só­
mente uma barraca isolada nos
diz que há quem se lembre de if
até ali.

Seguimos depois para a Man·
ta Rota.
Eu Já lá tinha estado uma vez

ido de Monte Gordo pela borda
de água quando, com meus fie

(CONOLUI NA 4.' PÂGIN¿)

A Praça Marquês de Pombal embandeirada em arco, para
comemoração de vulto - em tempos Que já lá vão ••.

de q_cçtJes de graças à Padroeira
Que durante o ano, protegeu com
a sua capa misericordiosa a agri­
cultura, o comércio e a indústria,
afastou 08 deuses malignos e trou·
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de !lila 'Real de Santo António
De 31 de AgOlto a. G de Setembl o:
TRAINEIRAS

Sul.
Infante .

Aldlta •

Audaz • _.

Pérola do Guadiana
Triunfante.
Janita
Levante.
Pinguim.
Norte •

Lenita •

Liberta
Flor do Guadiana
Raulíto ,

Rajada.
Agadão.
Tufão • .

Conceiçanita •

Tczé, . •

Maria Rosa.
Mogador • •

Flor do Sul.
Costa AzuL
Brisa
Deolinda Rita •

Deus te guarde
Restauração .

Estrela do Sul.
Noroeste. • .

Sr.' da Piedade
Trio.

��:"
-

r E'S s ()'�l£;
PRAIAS E TERMAS
DE PORTUGAL

Partidas e Chegadas
BANHADO pelo Atlánti-

Em gasa de férias, encontra- co a Oeste e a Sul, Por-
-se em Monte Gordo, acompa- tugal tem uma costa marl-

Animais em liberdadenñado de sua familia, o nosso
tima de mais 800 quilóme-presado amigo e assinante sr.

d d Em número anterior deste jornalAlberto de Sousa Oliva, tuncto- tros toda, emoldura a e fizemos referência ao pouco espí-nàrto superior do I. P. C. praias. rito de solidariedade e respeito pe-• '

'M 1 d d M' h Io trabalho dos outros que têm de-
Regressou há dias a esta �ila, Desde, o e o o In o, terminados possuidores de animais

depois de ter percorrido varios jun to à fronteira com a Ga- de raça muar, da presente criação.pontos do País, acompanhado liza, ao Norte, até Vila Real Animais de 4, 5 e 6 meses em
de sua esposa, o nosso presado de Santo António, na foz completa liberdade, apesar d� ser
amigo sr. José Pereira Oliveira,

do Guadiana e Iron teira às hábito que não pode fazer lei, dápiloto mar da ' barra do Rio
um aspecto desaaradável,Guadiana. terras da Andaluzia, ao Sul, Os restolhos j'ã comidos só têm

..
essas praias revestem-se troços, e nada mais natural que os

Em Lisboa, em casa do nosso de todas as características, animais em liberdade busquem, porprezada amigo e assinante sr.
doi dII d instinto de conservação, os sítios

Avelino l icente, encontra-se o orra as pe o esp en oroso
onde vegeta erva; e é precisamente

sr. José Afonso Cavaco, de sol meridional, e apresen-. dentro das plantações, que agoraOdelette, que dentro em breve tam-se umas como grandes começam a revigorar, onde é o seu
será submetido a uma melindro-

centroscosmopolitas.outras habitual paradeiro.
.sa operação cir.úrgica. na sua configuração natu- Além da ingratidão das Inte�-

péries, que não deixaram prcduzirRegressou a Lisboa, depots ral, umas com 'os actrati- 1'1 necessário, vai o reste com as tais
de ter passado as suas férias vos dos bons hóteis e casi- «mulínhas»,
na Prata de Monte Gordo, o

nos, outras com seu reco- Quem possui éguas para criação
nosso presado amigo e asstnan-

lhimento primitivo. Todas, tem que .ter propriedades suas, ou
te sr. Américo Salas Medeiros. de outrem à sua respensabiiidade,

• porém, de areais imensos, e, portanto, reputam-se de certa e
A passar as férias em compu- de águas límpidas e iodadas, regular categería, que os factos

nñia de sua familia, encontra- servidas por boas estradas contradizem.
-se nesta vila o nosso estimado

d' d Quantos melindrosos, que nem as
amigo sr.. Francisco Medeiros e dispondo e mews a e-

moscas podem passar no que lhes
Aleixo.

-

quados ao turismo. ,pertence, olvidam o sagrado traba-
..

A partir do Norte e ei- lho dos seus semelhantes durante
<, Pela passagem do aniversário

d 1 uma primaverá inteira.
.natalício da sr.a D� Irene Al- tan o apenas a gumas, o

Qualquer animal adulto, em 1I-
vares Marques da Costa e do sr. viajante encontra: Moledo, berdade, é menos prejudicial que
António Manuel" Marques da Praia de Ancora, Ofir, Pó- 2, 3 ou 4 «mulíahas» em conjnnto;Costa Rocheta, recebemos do

voa de Varzim, Vila do Con-' comendo, correndo e devastando, e,
nosso prezado amigo sr. Antó-

de', Leça de Palm,eira, Foz por consequência, com mais direito
nia Cordeiro Marques da Costa. a multa que as mães.
a quantia de 50$00, que sera do Douro, Granja, Espinho,
distribuída pelos pobres prate- Duradouro, Costa Nova, Fi- Obras HidráuliolU do Quadiana
gidos pela Lunta de Freguesia. gueira da Foz, S. Pedro de Está a .ser reparado o posto das

- ""

1 N S C Passadeiras. Pelo que nos ínfor-Em companhia de sua esposa Mue, azaré, 'an ta ruz,
mam, é -pequeníssima a verba des-e gentis filhinhas, encontra-se Ericeira, Praia das Maçãs, pendida em relação a� neœssárí«nesta oila o nosso presado ami- .Guincho, Càscais e as praias Basta dizer-se que o Ieíto da ribei­

go e assinante sr, José Stmões da Costa do Sol, Caparica, ra serve de campo, \relvado, paraGrave.
Sesimbra, Arrábida, Troia, jogo debola aos «miúdos», E' qu�-*

se completo o assoreamento da rt-A assistir às festividades de Sines, Praia da Rocha, Mon- beira, em regular extensã�, a mon-N. S." da Bncarnaçâo, es!eve te Gordo, Albufeira, etc.. tante e [uzante desta aldeia,nesta oila o nosso conterrâneo. C t de outras praias.

Oli i en enas -

,

, , ,

Notiahis ';...oàis"sr. dr, Seeinando de ve ra
se encontram na costa por- ...

Rosa.
* tuguesa, onde crianças e Depois de passa! uns �i,as de li-

cença, nesta Iocalidade, ja reg res-Em casa de seus pais, encon- adultos, portugueses e es-
sou a Evora, acompanhado de suatra-se nesta vila o nosso presa- trangeiros,encontram a saú- esposae filho, ó sr. Miguel João,do amigo e assinante sr. A'ioaro

de, o sossego e o sortilégio empregado dos C.F P,Campero Munho», estudante de
_ Também depois de passar unsEnfermagem na Untoerstdade de encantos sem par. dias de licença, retirou para Mon-de Coimbra. Mas o Pais dispõe tam- temer-c-Velho, acompanhado de*

bém de incomparáveis ter- seus filhos e esposa, o sr, AntónioEncontra-se nesta etta, acom-:
R d 'ri D' pregado daI h ' mas e estâncias de vilegia-. o ngues ias, empanhado de sua esposa e (ii o, J A Eo nosso presado amigo e con- tura. Nelas enc�ntram os ''''': E� gozo' de licença, encontra­terrâneo sr. João Rodrigues doentes e os fatigados cu- -se entre nós, com sua esposa e fl.Palma.

ra e repousoindispensáveis, ' lha, o sr. AmAndio Manuei, coman·
Acompanhad;' de sua irmd, mormente quando vivem' d.ante do posto da G. N. R. de Mali"

-. . . ! hnlonso.encontra·se em férias, nesta vi- em paIses ou prOVinCIaSla, o nosso prslado assinante ultramarinas de climas tro-
Br. António Guerreiro Soares. .. •

Na sua residl!ncia"deu à Iut timajf' picaIS.
criança do sexo masculino a sr,' D.Regressou da slta viagem de Também desde o Norte Vénus dos Santos Teij¡;eira, esposaturtsmo pelo Norte do País, até ao Sul,--a Natureza foi do sr. Mário Rodrigues Dias.acompanhado de sua esposa e

ód' b liciar Por Como, após o nascimento! se agra�filha, o nosso presado amigo sr. pr Iga em ene
.. .•

\'asse o estado da parturIente, se"Heina/do dos Santos Madeira. tugal em águas mediCinalS
suiu para o lios.pital de �astro l!1a-"" elCcelentes, desde Melgaço, rim, onde, com lntet,en�ao médIca,Encontra-se em, Settibalí em Monção, Gerez, Caldelas, lhe foi extraída outra criança, esta tV b lh"""'a de sua lam Jlia, a s'r.a D.

V P d S 1 'á t C vinte e cinfo anos de tr� a o
"'.... I' "

V' l'd a do sexo feminino, J mor a. - •

'fí d 6'Maria Floréncia dos Santos,·re· Ize a, I ago, e ras -

exaustivo em b.ene cio o pr :tImo,Bidente em Castro Marim. gadas, Luso, Curia, U rgei- proctirando suavizar dores, mitigar
4t riça, CaldasdaRainha, M.on- PELH GÔlDaRd mUHIGIP'Bl desgraças, corrigir defeitos e aper·Vinãa de Lisboa, encontra-se fortinho, Castelo oe VIde, n n

,

feieoar costumes, bem merecem um
em Castro Marim a sr�a D. Car-

pouco de respeito, alguma simpatialota Pires, acompanhada de seu Monchiq ue e tan tas ou tras.
e bastante amparo moral e mate.

esposo e filhos. O mapa dessas praias e eA}'ir1Ji4 l'tIeOr,A'I't rial.
1

.

ã
.

No entanto, U muita gente boaEncontra-se j� em Castro Ma- t7rmas, a va, orizaç o. t?-ns-
,

Pelo Subsecretário do re�ouro,' que parece não reparar nessa obrarim o sr. António de Sousa La· bca de qU! têm ben�hclado, I foi autori.zada a construçao. de de puro bem-fazer, que nasceu es­ginha, que foi submetido ,a uma. as cond Içoes de clima e o uma Cantina Escolar" nesta VIla. pontAnea e que, sem perguntar co.melindrosa operação em raro·11 ambiente de paz em que se mo pensam os que a ela recorrem,•

vive tudo isso aliado às eOriST'RU�ÁO !Ill: UM eor..ltalo procura esclarecer e redimir semDepois de umas curtas férias, I,.. d" . apresentar contas e sem solicitarna nossa vlla, seguiu para Lis- I caracte�lStICa� : vera,new A Câmara MuniCIpal val vender subserviências,boa o nosso presado conterrd- i e curatIvas de taIS praIas e i

�ma parcela d� terreno junto da
O leitór, jáJouYiu, deserto .fal�r,neo e assinante sr. dr. Jorge estâncias fatem de Portu- Escola Mascultna, num t.otal de

na Li¡!a Portuguesa de ProfilaxIaLopes Bonança. gal um país ideal de turis-' :3.2qO metros para a con�trução Social e talvez conheça, embora• el de um Colégio. '

. ' vagamente, um pouco da sua obra,Tivemos o praser de cumpri· mo.
"

"

.
_

'

,

...

'

que se tem feito seU.tir, neste quar.mentar na nossa .Redacção o
¡

'" ' ,
,

I
eAS"! leONblMleAI'&

to de século. em muitos sectores danosso presado asstnante sr. Jo- I num uarto particular da mater- ". .' .� pública d�_raís, combatendosé Alonso Henriques, residente

I nidad�
do Hospital désta vlla, deu yal ser cedl�o à F¡ederação das

costumes nocivos, como o do pé'des-nQs FUfnasinhas. it luz uma robusta criança do se- Ct'artã'Bs �e P�::��ênp�ra� p�pr�r��r�� calço e eutros, e p�opugÍlando pela""
no feminino a sr.· D. Fernanda ruç o e

d d 2 400 salubridade da habita�ão. defen-Com sua esposa, e filhos, re- ; Pires Duarte, professora do uma parcela e terreno e"
dendo a língua pátria atacando ogressou a Lisboa o nosso preza· I

Ensino Primário, esposa do nosso metros e uma ou�a Romdl'r� �r ,_-vício, a doença e a miséria nos seusdo amigo. e assina.nte sr. JorlJe: rezado amilto sr. Ernesto tiuar. tr?s para casas e en � o -

próprios focos de infecção. 'Arez de Mascarenhas, que este- ! fe, conceituado comerciante da mIca, no lad.o sul desta VIla.
Mas, caro leitoT, permita !tue lheve a passar a �poca balnear na

I' nossa praça. eASINO OelanO perguntemoslo que tem fei�o .p�raPraia de Mont� Gordo. '

Mãe e filha encontram-se bem. atildar a cruzada desta Instltulçao?
Regressou do Azinhal, onde, A Câmara Municipal deliberou Concorda, sem dúvida, com os

esteve a veranear, acompan!¡a- ! Oasamentol! adquirir, um novo piano de cau- seus postulados e a sua acção, eda dé seus filhos, a sr." D. Cor- I, Na I'rire'la paroqu'lal desta ",I'la, da para o Casino Oceano, de Mon- aplaude as suas campanhas e, con·
C d iS •

t G d ferências. Mas que hz para ampa-
minda Cavaco ar oso, esposa, realizou-se no passado dia 5 do e or o.

rar esse esforço?do nosso assinante sr. FranCiS-I corrente o casamento da sr.· D. NOllA: ESei'UTU'AÂ'RIA E faz-se essa pergunta porque,
co de Sousa Cardoso.

Maria da Conceição Felizardo
sendo a Liga uma Instituição pura-Encontra-se e""m Serpa a pres- Sabino, fitha da Sf.· Ç>. Maria Coe- Foi nomeada escriturária da mente particular, vive apenas das.

é i d' C i lho Feltzardo SabIno e do sr. Câmara Munl'cipal, a "r.tI D. Ma- t' "'e d seus contribuino
tar s.ervtço na ag. ne a a a xa

Joa uim Sabino. já falecido, com "q uo lZaçu s osGeral lfe Depósttos, Crédito e!
o si. Joaquim Moreira Parra, fi- ria Lisete Pessanha Tra\lassos. tes.Previdencia, o nosso prezado Ilh d • D Custódia da Encar- --____ Sem eles muito pouco se poderáassinante sr. António Ferreira o a sr. .

.

P d fazer. Por outro lado, se o seu nú-Mendes tesoureiro da mesma nação S. MoreIra arra e o sr.

ESPERANÇA R ADRAGÃO mero aumentar todos seus serviçosinstitu-irão, nesta vlla. José Pedro Pires Parra. '

•

receberão nova seiva, permitindo"" Paraninfaram o acto, por parte
É DRAGÃO a multiplicaçã,> de tão beneméritosTivemos o praÆer de cumpri- da noiva, a sr.S D. Maria Antónia JOS VICTO R A esforços. Já pensou, leitor a.mig?,mentar nesta vila o nosso preza- Guerreiro RUta e o sr. -Engtl João

no que seria a Liga de Profllaxlado amigo e assinante sr. Teó!i- Manuel Barrosoj e, por parte do Agradecem todas as atenções se os �eus recursos económicos nãolo Hita Néné residente em Lis- noivo. sua cunhada, sr.· D. Maria recebidas, durante os 23 anos da fossem tão limitados? '

boa, que, cor:z sua familia, deve
,

Inê3 Molarinho flBrr�, e seu ir- sua residência nesta vita, e des- Se não pensou. • pense, por fa­/Seguir por estes dias em digres- mão, sr. Albano MoreIra Parra. pedem-se de todas as pessoas das
vor e dê-lhe a prova material dasao para Espanha. Aos noivos, que seguiram em suas relações e amizade, ofere-
sua estima e da sua simpatia. E'-

viagem de núpcias para o norte cendo a sua casa na cidade de
um caso de consciência.Nuclmento

do País, des,elamos muitas felici- Lagos, rua Conselheiro Joaquim
M h d D 61 Manuel Franollco BodrlgueaNo passado dia 1 do corrente, dades. ac a o, n. •
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TAVIRAOOELEITE

NãO me engana o sentido.
A pas é a primeira figura
da companhia.
Ei-la vestida de mar
de céu
de lus
de meninos Iogando o ring
de cargueiro ingMs rumando o

[porto
de ga/vota cujas asas tem a

[forma das ondas.

conhecerá a certesa ... '

Quero ter dúvidas.
Quero debater-me.
Quero
sofrer de tnqutetações
oontradições,
NãO quero ser a terra
onde nada acontece.
Não quero ser a chuva
que nao cai
e assim não dá tempestades
nem tlores.
Prefiro ser o erro

pelo preço
de vir a ser verdade.

'Derrama
,

Para encargos hospítalares e res­

pectiva assistência, foi autorizada a

Câmara de Tavira, a lançar uma

darrama, pela taxa de 10 p�r c�nto,
aos contribuintes das contribuíções
gerais do Estado deste concelho,
mas apenas por um ano e comulatí­
vamente com aquelas contribuiçêes,
Lemos esta notícia nos jornais da
Capital e estranhamos a mesma!
porquanto o ano passado, como aqui
escrevemos, foi autorizada uma der­
rama para o Hospital de _Tavira,
de 8 "l«, por dois anos, e .ainda es­

ta não 'acabou já outra val começar.

A .lirie liegra

Bailam círculos vivos
nos meus olhos imóveis.
Bailo
no meu repouso, Imóvel.
esa« agito-me, estrebucho,
como a borboleta no casulo.

Todos os dias os diários portu­
-'gJeses registam e assinalam deze­
nas de desastres de viação, com

rilortos e feridos, que as estatísticas,
a seu tempo, dirão quantos foram.
Mas, pelo noticiário dos jornais, fi­
camos com a impressão de que os

condutores de veículos motorizados,
mais dos que o não são, como

bicicletas e também carros de
tracção animal, pretendem alcan­
çar nas suas corridas, estradas
fora, as velocidades registadas
pelos aviões de .jacto e pelos
supersónicos. Pelos vistos, ne� .0
Código das Estradas, nem a vlg�­
-Iãneía das mesmas pelos respctí­
vos polícias têm conseguido fazer
baixar as taxas das vítimas dos
desastres rodoviários. Com tudo is­
to, estamos de acordo. Só não
compreendemos porque é que as

motas, motociclos, scooters, etc., co­
metem todas as faltas às regras de
trânsito, agravadas com um barulho
ensurdecedor dos motores, a qual­
quer hora do dia ou da noite, sem
'respeito pelos doentes e pelos que
precisam de descanso.

Manhã na Praia

Que parasse ao menos
esta canção de furna /
Que o bestial à solta
recolhesse /

Que ninguém extramuros
me ajudasse '

,

- ah /, tenho orgulho bastante
para tomar sõstnña
o sol do inferno / -
Que de ninguém a mão piedosa
meu cabelo revolto acartctasse...

Mas que parasse aos menos
a vos de gesto amertcantsado
que povoa de esgares a manha
pueril.

Outra manhã

A manhã é um tecido
de risos e de música nas ondas,
de exclamações de praeer,

Que emocionante, afinal,
é o jogo, do ring /
Que belos, que de estátua
os gestos do rapas togando a·

[bola /

Festas e 'Romarias

fialolltlento

Agosto e Setembro são m�ses tr:­
dicionais de festas e romanas, Nao
há terra que não festeje o seu ora­

go nestes meses, banda de música
que não tenha trabalho. Temos vis­
to, 'passar por Tavira. bandas �e
música a tocar, a caminho de Vda
Real ou de Espanha, deferência
que é sempre d� agradee.er•.Tavira,
de «nobres tradições musrcars», con­
tinua há mais de um mês, sem mú­
sica no seu Jardim Público, onde
outrora gradde� concertos musicais
sel óuviam. No,'entanto, a CAmara,
com boa intenção, continua a con­
tribuir com a sua mensalidade. O
Verão está a acabar, seguindo-se o

InvernQ de dias que não per.
mitem concertos musicais. As tra&
diç6es de T3vira,vão morren�o p�r A senhora gordainctlria dos, homens, ou por Insufl·
cianda de dirigentes? Dizia alguém A mesa da esplanadade respeito! • tJma terra é tanto

,mais admirada e, agradecida q�an: loque quero JIdo, l.he deem aos seus munícIpes. Sei ld ... Espere um pouco.Mllslca, festas e cultura.. Mas ••• é indispensável,
...------- absolutamente

querer alguma coisa j)

Acha que sim Il
Olhe •••
A juventude, fiaO P
E' pedirmuito íl
Bem, traga-me
um dia só
que seja.
Um dia de olhos Vlbos
com todo O sangue a tatelar

[nos pulsos.

A pas sou eu
sentadinha na areia
bordando esta manha no bas­

[tidor.

om GRSD DE GONSGI�NGIB

Ou uma noite amorO,sa •.•
- a noite que sonhei
e nunca tive •.• -

Um cruseiro aos mares do sul,
talves. Não P Espere ••• _

J raga-me a cintura menos
, ,[grossa

e uns sapatos trinta e cinco •••
o busto um pouco mais ••• «dé·

[sirable" •••
o olhar semicerrado dos homens
quando eu passasse •.•
6 , ••• 6 •••••••••• � •••• 6 • o I) I) •• o o o o

......66 ••••••••••• 6 ••••• ¿ 6 ••• · ••

1 roga-me um refresco e bolos.
Marla Manu&la Nunes

Novos Assinantes

Novamente esta semana d'amos
os nomes de novos assinantes, que
contribuem assim para que o nos­
so Jornal possa dentro em breve
realizar a sua maior ambição, que
é a de aumentar as suas páginas
e a sua missão regionalista.
Do sr. Avelino Vicente, que

mais uma vez nOli mostra a sua

dedicação pelo ,Noticias do Al­
garve., a sr.a D. alivia das Do-
res Teixeira, '

Srs. Encarnação Viegasj Hercu­
lano José Forraj Dr. António dos
Santos Contreiras; Dr. Manuel
Pereira Rodrigues Clarinhaj Dr.
Manuel Pacheco Nobre; Dr. José
Machado Ribeiro Lopesj João da
Silva Pena; José João Ascensão
Pablos;,Marcolino R. da Silva Ro­
sa; António Guerreiro Rita e An­
tónio Ramos Rosa.
-

A todoa agradecem08 reconhe­
cidamente o bom acolhimento do
(NoUclas do Algarve ••

. .

57.270$00
41.765$00
39.225$00
32.140$00
31.895$00
31.115$00
29.465$00
27.420$00
24.970100
24.240$00
23.930$00
22.670$00
21.565$00
21.060$00
20.240$00 ,

19.865$00
19.830$00
18.295$00
16.793�00
14.843$00
12.355$00
10.990$00
7.318$00
5.940$00·
4.255$00
2 8110$00

I

·2.720$00
2 560$00
2.550.$00
1.350$00
880$00

Total.
CERCOS

Novo Machado.
-NoVQ S. José

Total •

592.394$00

2.635$00
2.028$00
4.663$00

•

Movlm.nto II. }'IaYlo. DO 'orto
4. !ln. !t..1 II. S.nto António
De 31 d. Agosto a. G de Setembro:

Entrados:

GORGULHO, Português, de Setú­
bal, com carga em trânsito,

MARIALUISA, Italiano, de Leixões
vazio.

ARBEDO, Suíço, de Olhão, com
carga em trânsito.

SHEI,.L II, Português, de Lisboa,
com combustíveis e líquidos.

SCHWANECH, Alemão, de Antuér�
pia, com folha de flandi-es.

MIRA TERRA. Português, de Lis­
boa, com adubos.
Saídos:

MIRA TERRA, Portu¡!uês, para
Lisboa, com minério. ," r"

GORGULHO, Português, para o
Funchal, com sal.

'

.

MARIALUIZA, Italiano, para Por­
timão, com conservas.

ARBEDO, Suíço, para Génova, com
conservas.

SCHWANECH, Alemão, para Ham..

burgo, com conservas.'

SHELL II, Português, para Lisboa
vazio. ' ,

IP
FARMÁCIA DE SERVIÇO,
Está de serviço permanentel 4e.

7 a 13 dé Setembro, a Farmácia
SILVA, Rua Mi¡uel Bombarda,­
Telefone 64.

, .Assine) I) «NoticIas do "Igary,.,,.
II contrlbulr-á para o dtsenvolyl.
mento da Impre'lsa }\Igaryle.
---------

./

O cdfeDre espeCialista
InternaGlomíl

INSTITur
HarnlalrB de Lgon

Slarante-vos o sucesso rápido "e,
definitivo, graças BO método mo'

derno, sem mola e aem pelota

MYOPLASTIC -KLÉBER
Leve, ligeira, lavável, este verda­

deiro 'músculo de socorro­

reforça a parede abdominal
e contém a hérnia no seu lugar

«Como S8 foss8 com as mãos·J
Vinde fazer um ensaio,
ficareis maravilhados.

lI'il. �8ill de Ilnto �nt6nlo-Far.
mácia SILVA - Dia 21 de Se­
tembro.

Tavira - Parmácia Eduardo Fé·
)il< FRANCO - Dia 25 de Se­
tempro.

Fero-Farmácia HIGIENE- Rua
I�ens, 22 - Dia 24 de Se­
tembro.

Portimão - Farmácia CARVA­
LHO - Dia 25 de Setembro.

lilaboa - Farmácia PORTUGAL,
LDA. - Rua Augusta, 21B ......

Todas as sextas-feiras e 84.
bados.
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UM SONETO ESPANHOL CARTA DE LONGE

OONSTRUÇAO
DE TR�S TRAINRIR .�

Não deseja os seus filhos com vermelhões nem

queimaduras do Sol? Friccione-os, levemente,
com QUEIMAX, produto indispensável a

todos os Banhistas.

O estaleiro naval do sr. Antó­
nio Pena, redobra novamente a
sua actlvldade, com a construção
de três traineiras, mandadas cons­
truir pefa firma .Simar. do sul
de Angoja.
Estas novas embarcações des­

tinam-se para a pesca da sardi­
da e do atum.

A venda nas Farmácias e Drogarias
=.:-=:=:;:::;:.-;..:::.:....::..-:-;;::::;. .

_ .._-_._--

.... J •. & . (W5£¡W

ÁGUAS PASSADAS ...

ASIMPONENTES
FE 6T H S OH VllB Em lOBI

(CONCLUSÃO DA_l.a PAGINA')

lia Caissotti, D. Maria Helena
Ghlra Lima, D. Irene Pereira Ro­
drigues, D. Laura Capa, D. Her­
silia Ghlra Lima, D. Catalina Pe­
Silo, D. Pepa Abecassis Vargas, D.
Clara Abecassis Vargas, D•.Marla
do Carmo Abecassis, Marla Eliza
Tavares, D. Elvira Lima, D. Emí­
lia Lima, D. Elvira Leíeia, D. Célia
Hygino, . D. Julieta Carrilho, D.
Rosália Toscano e D. Francisca
Barbosa.
O programa das importantes

festas, «um largo programa ilus­
trado que antes parece uma re­
'vista americana de alta propa­
ganda», incluía detalhadamente
as inumeras festas religiosas e

profanas, que durante esses três
dias revolucíonaríam o espírito
pacato do nosso povo.
Os promotores da festa, srs.

Júlio Mendes e José Fernandes
Piloto, diz a crónica de então,
que foram incansáveis paraa boa
realização das festividades.
Estariam presentes duas.magni­

ficas Bandas de Música, que du­
rante os três dias fariam as delí­
cias do povo, que se deslocou em

grande massa à Praça Mar.quês
de Pombal, onde a custo se pode­
ria romper até junto do .Coreto ••
No rio haveria regatas, pau de

sebo e fogos presos; Os fogos de
artifício e iluminações estiveram
a cargo do sr. Manuel da Cruz
Costa de S. Brás de Alportel.
Na Praça funcionou durante

os três dias uma vtstosa barraca
onde estava instalada uma Ker­
messe, com vaílosos e artfsticos
prémios doados por partlculares
que escolhiam para tal fim, as
mais lindas prendas.
As festas religiosas, as mais im­

portantes e imponentes, tiveram
um largo programa, que seria ma­

çador inumerar na íntegra.
Celebraram-se solenes Matinas

no dia 5, no dia 4 Missa de Pon':'
ttfical com sermão pelo Rev.o dr.
Detgado nosso conterrâneo e à
tarde com grande afluência de po­
vo, que enchia completamente as
ruas saíu a procissão da Nossa
Senhora da Encarnação, pregan­
do ao recolher o Rev.· Padre Ro­
drigues, prior de Castro Marim e

igualmente nosso conterrâneo.
Nas três noites das festas, hou­

ve triduo na Igreja Paroquial,
sendo pregador o reputado ora­
dor sacro, Rev.· prior Baptista,
de Paderne, tendo as suas ora­
ções agradado à assistência que
enchia por completo toda a Igreja.
Durante os dias das festi1lida·

. des em honra da cossa Santa Pa­
droeira, a vila esteve repleta de
forasteiros, que eram atraídos pe­
la fama que corria por todo o AI·
garve, destas tão i m p o n e n tea
festas.
«Um dos numeros das f,stas

que merece especial menção, foi
o concerto de domingo, no Tea'"
tro Alexandre Herculano, pela
Banda de Infantaria 4 que exe«
cutou a primor um programa se«
lecttsstmo com inteiro agrado e
Iusta aprectaçãa da asststénota»,
No passado domingo, teve lu.

gar a eFesta da Vila., que se re­
sumiu a um único dia, no que diI
respeito a festas profanas.
Pelo que ouvimos de pessoas

idosas, as festas de hoje nada .são
que se possa. comparar com as
realizadas há vinte ou trinta anos.
No entanto, nós estamos certos

que com mais auxilio do povo e
mais boa vontade das comissões
organizadoraa talvez para o ano

próximo, essas festas terão a ím­
ponêncía gue urna vUa progreesí­
va e moderna ccmo IA n088a o
exigem.
Estes alo 08 nossos \lotos.

A. de MendonOA
---.-....

JijLiO fA�18�A
PU13LtCIDADE- OERAL

Estudos-Produção . Corretagem
TELEFONE 33UO

Rua do Santa Marta, 76 - LISBOA

--------
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O senhor Ministro das
Corporações homologou o

contrato calectivo de traba­
lho celebrado entre os Gré­
mios dos Industriais de
Conservas de Peixe do Bar­
lavento e Sotavento do Al­
garve e o Sindicato dos ope­
ràrios da mesma indústria,
com sede em Olhão.
Esta promologação, que

tem os seus efeitos a partir
de 1 do mês de Junho pas­
sado, tornou também exten­
siva ao pessoal das latoa­
rias mecânicas 'independen­
tes as disposições, na parte
aplicável, do mesmo con­

trato.

(CONCLUSÃO DA lo" PAGINA)
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lhos ainda crianças, dávamos
grandes caminhadas.
Há um intenso movimento pe­

la estrada poeirenta que nos le­
va até ao mar.
Caminham por ela muitas pes­

soas e devem somar centenas as

bicicletas arumadas. a um e ou­

tro lado da estrada.
O casino está em ebulição.

Sente-se que lá dentro há um

baile animado. Cá foro. na es­

planada não cabe mais ninguém
além dos que já estão abanca­
dos a beber,
Vamos até à prata onde' pulu­

la uma imensa multidão. Há
grupos estendidos na areia em

volta dos tarnets que trouxeram III IIIpolosia elo Amor
de casa com o garrafão ao la- O amor, através dos tempos tem

* * *

do taeendo sentinela e hâ mui
' Fala-se que certa menina tem

I' IV
•

sofrido da parte dos poetas, nol-tas mulheres vendendo bolos e õ tentado, a Horticultura, mas no

aguardente em cima das carae- pes fatais que arrastam Cupido entanto consta-nos que esse amor

terlsticas mesinhas. pelas ruas da amargura, e tra- tem andado pouco viçoso, natu-
Destaca-se, cambaia, mas

duzem o seu pesar por rimas ralmente por falta de rega.
querendo sustentar parte senho-

cruéis em que o amor é espezi- * * *

rtt uma barraca com bolos.
nhado e revolvido, no entanto
apesar de todos estes ataques ele Consta que uma menina muito

Assim acontece a tantos que .tern persistido através dos tem- conhecida, tem estado a aprender
para aí vemos querendo arreme- , ,

1 I di
dar linha de nobreza: _ cam. pos, como um elo que liga a Hu- musica, pe o que eva os las, an-

manidade entre si. dando de toldo em toldo, trau-
batos, tristemente cambaios, [al- No intuito de darmos algumas I

teando o DÓ-RÉ-MI.
tanda-lhes em educação o que opiniões, devidamente abalizadas, * * *lhes sobeja em soberbia. ,II

Vamos até lá,' nós devíamos
com o concurso de certas meni-

,,,,,nteviaiod fi d d I
nas e rapazes da nossa vila, deci- F' d S "

ter escon a o aque es ouro- dimos fazer uma entrevista relâm-
InS e ete�bro, E noite. Na

péis: os bolos eram intragáveis pago, donde se poderão tirar al- g,are do apeadeiro algumas rapa-
.coetnhados com azeite rançoso. gumas conclusões engraçadas nga�, �U1tas malas, um tr��ego Foi confirmada superior-
Mais uma vez se confirmou claro que essas conclusões sã¿ que Indica o termInus,das fenas. mente a eleição dos indiví-

que nunca devemos ser arrasta- meramente pessoais, I Num can�o afastado, Ela e Ele. duas que compõem, duran-dos pelas aparências e mais A entrevista começou quando
Novos. �U1tO nov_os, Olhos nos

uma vez fomos ludibriados. encontramos junto das Caves um
olhos, maos nas maos, os mesmos te o triénio de 1957/59, a

Mantas multicolores atadas a
grupo dê alegres raparigas, 'que pensamentos, Com a voz velad� e direcção do Grémio da: La­

varas espetadas no chão servem ainda discutiam os sucessos das desvland? o olhar para o Guadia- voura de Mé r t ola, assim
de toldos. Festas da vila, I' na,

ela diz-lhe: , . distribuidos: Efecfivbs: Pre-
Vê-se que a assembleia é cons- A' nossa pergunta, do que en- ,Eu sel que val� ,esqu�cer-me fa- ' �.

titutda na sua quase totalidade tendiam por A�mor, disse-nos a I
cilmente. Que vais facIlmente, es- siderite, Dr. Matias JOSé da

por gente da serra que segundo primeira: I quuecer �sses. momentos felizes Palma; Vogais, Dr. David
uma antiga tradição desce nes-

_ o- amor é uma casca de Ba- q e passamos juntos, as horas ,d� Tristão de Freitas e Sousa
te dia ao mar para tomar um

nana, quem escorrega cai! I
sonho q�e vivemos. Os passeios 'e António Colaço Ramana;banho ae purificaçãobe, hPara A seguir a mais espevitada de- dn!! Avenida, aquelas noites n? jar- ,Subsf¡'futos,' Presidente, joão Rodrigues; 1.0 Secretário,

multas, um necessário an o de las todas, disse-nos rápI'damente',' rm, enfim ... todos os capítulos A óni J é V 2 o

limpeza. Mas esse espectáculo _ O amor é um Baralho de car-
¡ que formaram o nosso pequeno Rodrigues Palma; Vogais, S

nt mo. oSD . elnturaC; •

.fot de manhã. Agora é o das tt- tas tudo depende de como estão romanc,e! Grave, a voz dele fez- Manuel Eleutério Madeira e ecretáno, ame do ar-

baçôes e passeios pela praia. embaralhada .

v de saí
-se OUVIr: Manuel Francisco de Brito. mo Martins; Direcção: Pre-

Gentes que quiseram ter o seu s, as ezes po e sair -Mas, querida, como podes dU-, .. sidente, António Aires Fer-
di d £ I i

um Az.. . 'd d 'h' d
'

..
zta e IO ga a segu r a um pe- ._ De Paus P, perguntámos nós.

VI ar as mm as juras, as ml-,
.

. S tá' VIt'
O O O de ir b lho E' h C d F�OI' também sancionada a reira; ecre rIO, a en rm

n s an I a a . uma
_ Não, de Copas.

n as prome�sas. orno po erei

'válvula, espécie de escape de Agradecemos as definições, e passar s;m ti estes meses que nos eleição dos indivíduos que
de AI m e ida; Tesoureiro,

.segurança, e alivio, que lhes dá
prosseguimos a nossa rota, quan- seCparam" constituem os corpos geren-

António da Graça Mira.,
a ilusão de que sao livres. E' do junto de um banco do jardim, C?mo podes �}zer que te esque-
uma evasão de si próprios. deparámos com um grupo muito cerei s� estou j� a sentIr... tes da Federação Nacional El

Respeitemo-los nessa sua am-
alegre, onde destoando, uma me-

Um Silva estridente corta a voz dos Sindieatos de Operá-. Deu a sua adesão ao con-

btção. nina de ares melancólicos cantava:
amorosa. rios da Indústria de Con- trato colectivo de trabalho

Observemos os que passam: _ Era uma vez, a história de Como um monstro' pré-históri- servas, par ,

o 'triénio de para os motorista,s a firma
enganam-se julgando-se felizes. um Amor...

co o «correio. entra na gare, pa-
E' tudo gente da serra, meus A' nossa pergunta a dita meni-

rando com um tremendo chiar hi- 1957/59, com a seguinte de Vila Real de Santo An-
irmãos no berço. na, olhou-nos mesmo nos olhos

dráulico. composição: Conselho Geral: tónio, JOSé Domingues Viejo
Alguns trazem calções para (ficámos todos corados) e dis-

Mais movimento. Malas, lágri- Predidente, JOSé Alexandre ra Velasco.
melhor se iludirem _ numa ho-

se-nos:
mas, beijos e abraços e um sem-

.ra passam uma temporada na
_ O Amor é uma lotaria, às Ve-

fim de cumprimentos amigos, sin-
prata, _

'

d
. ceros.

,

Entre eles de sp erta-no s il zes po e sair premiado e... As mãos deles apertam-se rápi-
atenção um que se destaca pelo = ga�l�Z'¿ �< taluda »,

da e fortemente. (Nas localidades
seu ar faiscante: é cor de pur- _ Ah!! I pequenas ainda não se usam des-
pura multo vivo e arrasta um A companheira da esquerda, pedidas entre apaixonados, mais

Icoro de admirações. Que pena di d 'd b d amistosas. Mas é só porque pa­
não vir de braço com aquela

Isse eKols e pensar um oca o:
rece mal .. Crédo! ... o que não

menina que acavalava no nariz
_ O mar é um saco de �ata· .

diriam?. )
uns óculos de inconcebíveis co-

tas, quanto mais se ata mars se Suavemente ele seca-lhe as lá.
desata.

rest losa tinto e que, por sua _ E você que nos diz. sobre o grimas rebeldes que lhe rolam pe-
oes, também suscitava aplausos. A

' las faces tosadas.
Meus pobres amigos como se

mor? Esse bichinho que roi, roi, Então, querida? Que é isso?
mas sabe bem?

Iludem. • •
_ A meu ver,' o Amor é um

Não chores! Adeus Amor! Bscre-
O vosso valor não está aí.

m
'

ho t
.

d ,ves? Escreve, sim?.. Man .•.
Não queirais imitar a cidade

orn ,quan o mais ro a, mais Outro silvo mais estridente. De-
nas suas louçanias e casquilñt- m�·.(\'l.as moe o quê? pois o trofa.,. fafe ••. cada Vez i
ces. Deixai-a lá que se vós cru-

_ Moe o juizo.
mais intenso, um lenço branco, I

sardes os braços o que será de· Retirámo-nos e demos com um
um abraço, um adeus. Acabouf

la? Talveæ' os motejos se con-
rapaz muito amigo nosso, que se

Tudo acabou, .• A magia das noi-
,
vertam, em lágrimas. prontificou a dar a sua colabora- tes quentes, no jardim. A delfcia
Subimos à estrada. I Mostro

ção, pois segundo rezam as más dos passeios, na Avenida. O pra­
desejo de, conhecer a velha Ca- linguas,.é muito dado a amores:

zer dos banhos, em Monte Gordo!

cela, aquela que se armoriou na
_ O Amor é uma bota, só cada Tudo!.. I tudo acabou!. .•

História de Portugal. um é que sabe onde lhe aperta.
As amigas animam-na:

Mas aí, parece que o que dela Para terminar, fomos ao encon- Então, filha? Que é isso? �

restava o arrecadou o mar. Cá tro de um amigo nosso, célebre palmadínhas nas costas, abra­
está a igreia a marcar pergami- pensador, que nos disse com um ços, etc.
nhos. Entrámos com a devida ar muito circunspecto: -Já faltou mais tempo para as

autorização na fortaleza. Per· _ O Amor, é um náufrago, férias... '--
I

corremo-la toda e reconhece- quanto mais, se grita e gesticula,
Ela cora, sorri éntre lágrimas, e I

mos que o seu traçado não é de mais uma pessoa se afunda. pregunta à guisa de desculpa: A I
muitos recuados anos. As pe· E assim demos por terminada propósito: Já vieram os milicia-
dras velhinhas e sagradas dos esta nossa Reportagem-Relâmpa.

nos para Tavira? '

primitivos fortes lá esttio no go, e eMalá seja do agrado dos en- J:I
fundo do mar acompanhando a trevistados. É claro que isto não deVe stice·
velha povoaçtio. Nem na morte ... '" ... der. Calculamos nósl

"

ae ,quiseram separar. '

,

Entretanto tenho cU'idado na Segundo fomos Irtformados, a
* * lii

subida das escadas. llm pé em corrente poética, está a desen� Más porque serâ que ele agora
falso pode provocar uma entor. I volver .. se assustadoramente na não anda ao lado dela? Palavra

se. E lá terei de ir à mezinha- t(ossa terra; até hã ,pouco ,soubé- que gostaríamos de saber por-
delra para me o cosen «Catne mos,q¡.te uma nle'nIna mu!to Co" quê...

- �

quebrada, nervo torto ••• » e que t1he¡:;lda, tem estado a dedlc.ar"�e * * *

um cliente lá muito idoso e SUI' ao Sortetoj para dar à àpreclaçaCJ «Fulana. e o meu cha¡:lE?u •• ,

do, depois de altas berrarias e do seu mangerico. ' * * *

supondo ter compreendido, tra- * '" :Ii
duzia - «Carne de vaca, vinho futos &. Mexericos
do Porto .•. »
Pols senhores, quando eu tor· Consta que uma menina, que,

nar a escrever já será de outras esteve presente no domingo no
'-------------�

reglOes. Que isto um professor Casino dizia a uma amiga: Os 2 Repórteres
em férias é como um passarinho - Calcula tu que O senhor com e um F'otografo
livre de gaiola-falta-Lhe o pain- que estive a dançar, disse-me que

----------

'ço mas sobra-Lhe a ânsia de the tinham recomendado para QUEM PERDEU "1
voar. dançar comigo. E sabes quem lhe

Trlndad., e Lima tinha dito isso, foi o Manuel, aque­
le miliciano de há dois anos. Vê

Visado pela Comissão de Censura lá tu como somos conhecidas; ..
* * *

1M MAl CIA

El

I �lp�AiIVA OS DESPORTOS NAUTICOS
des nossos velejadores foi meri­
tório, como o tem sido em todos
os momentos que têm ocasião de
pôr à prova os seus conhecimen-
tos náuticos. I

leve assim Cascais, e os mi­
lhares de pessoas que ali se des­
locaram, o supremo privilégio de
poderem apreciar os melhores
velejadores do mundo que, fazen­
do alarde das suas grandes qua­
lidades náuticas, especialmente
no campeonato do mundo em

Snips e da Europa em Stars, de­
ram um movimento, um colorido,
'uma beleza difícil de igualar em
competições desta natureza e em

cenário tão maravilhoso.
, Atentamos na situação geográ­
fica do país e Vemos que no seu
extremo sul existe um grande rio
que se chama Guadiana, banhan­
do esta laboriosa Vila Real, de
tradições marítimas, e que ao

mar vai buscar os elementos ne­
cessários à sua vida, ao seu pro­
gresso, Rio extenso e largo na
'sua foz, de águas calmas e aco­

lhedoras, ideal portanto para a

prática dos desportos náuticos,
Poucas vezes ele tem sido apro­
veitado, verifícamo-Io com magua,
Mas nem sempre foi assim, por­
que, há mais de trinta anos já,
nele se realizavam 'regatas que

AS

him desde as simples «canoas» às
de barcos desportivos. Depois, o
Clube Náutico local, em algumas
'organizações desportivas, deu cer­
to movimento, ao rio, quer na Ve­
la ou no remo. E por último, a
Mocidade Portuguesa embelezou,
durante alguns anos, o Guadiana
com as velas dos seus barcos e a

realização de algumas regatas
inter-alas.
Temos de considerar que é

pouco, muito pouco o movimento
até agora dado, para aquele a

que o formoso Guadiana se pres­
ta, e que velejar não e só cornpe­
tir, mas também uma fonte ines­
quecível de 'prazer espiritual.
,E' preciso que a juventude de

V11a Real desperte para a prática
dos desportos náuticos, mas tam­
bém é preciso que se lhes dê os
'meios para essa prática. Por isso
torna-se imperiosamente necessá�
ria a reabertura do centro de ve­
la da Mocidade Portugúesa. Por
isso é também preciso que o povo
e as entidades oficiais desta terra
ajudem o Clube Náutico no seu

ressurgimento, dando-lhe o am­

paro moral e material de que tan­
to carece. Só assim podemos'"
�ensar a sério no desporto náu­
tico e seguir o exemplo de tantas
outras terras onde o 'entusiasmo
pela vela é grande, embora as

sU!,!s condições de navegabílídade
sejam de longe inferiores às de
Víla Real.
Dentro de dias, vai a nossa vi­

zinha cidade de Aiarnónte realí­
zar duas regatas de Snips. Nelas
tomarão parte clubes náuticos de
Huelva, Cádíz, Faro, Lagos e Se­
tubal, e Vila Real, este com um

barco cedido gentilmente para o

efeito, cremos que pelo Ginásio
Clube Tavirense. Oxalá elas sir­
vam para despertar o entusiasmo
pela vela, há tanto adormecido
nesta terra, e sirvam dé incentivo
p�ra que, num futuro próximo,
Vila Real tenha tambélh. as suas

regatas,
'

A. Gutierres

E���@UE�T&\�
:=:::::-=======-==-::!I

XVIII te ano, vão pela primeira vez na­
morar com os milicianos.

,--------------------�------.--------�

ANGÚSTIAS

No próximo número: Reia­
to directo do Grande Bàile
«MàsqUê. de 1957.

Encontra-sé depositado no POS" I
to da P. S. P. desta vila, um porte I
moedas contendoumacertaimpor.¡
tância, que será entregue a quem I

��I
PA�"�d� � ?�o�o�,?.1
ximo ano, é proibido o trânsito de Ipessoas descalças na via pública,
em todas as cidades e vilas do Al­
garve, por um decreto recente�
mente publicado.
Pela primeira infracção a muI·

ta é de 5$00; pela primeira rein­
cidência, 20$00 e pelas' demais
reincidências, 50$00 e prisão de
8 a 15 dias.

Só delxou uma rec:elta
Em papél branco de linhê,
Para �urar a male ita
Oà�t� 'Je'lho pasWir1ho •••

Ihsguei a rete Ita toda
Com um impulso. brutal,
Organil!ando uma boda
Nessa Vila de Pombal,

Cantel o fado COrrido
¡;; flUS termo ao meu jejum)
Comi O que foi serllido
Com belos bifes de atum)
Depois passQI a fronteira
Num bote de lIela ao 'Jento J
Resumi à brincadeira,
Descansou o pensamento I

Na outra margem do rio
'Ou'Jl soar tastanholas,
Era a 'Jlração do Estio
e o talar das espanholas,

Espanha, IWS de fadas
� de mulheres galaNteS,
Fis manhãs sãO ailloradas
¡; as noites são diamantes •••

iJíart1antes de negrumes,
Rosas 'Jermelhas naS trar1Ça�,
-Os seus olhoS deitarl1 lumes
s arquite�tam esperanÇas I

êspéraHça, e Ilusô�ij
Sãê os espeques da Vida,
Que animam os corações
Na (arrelra dolorida.

(I N Ê D IT-O)

1\; angdstia.§ !I�panholaS
Igualam ali portuguesas;
frinam loques de lila las
E lIão'Sé embora as tristezas I

II poesia ligeira
Imprime às almas amor ¡
Fiaja em 'Jista essa maneira
Do gentil Campoamor,

Era um médi�o Il pOeta
Da fidalguia e dO povo,
Um 'JerdadeirO profeta
Tanto em 'Jelho �omo em nOl1o.

DuaS dútia$ de quadrlnhaS,
, Viço'j8s e palpitante'),
j)areCem as entreli�haS
00 poema de Cer'JanteS •••

'- -- 1 "

L G A v E

1\s angtlstlas do passado
e as angústias do presents,
São filhas no nosso fado
E netas de toda a gents.

Seja o fado do Fiilário
Ou o fado d'o Menano I

O fado é, sempre um fadárlo
Que nos segue todo o ano.

Desde o fado da Se'Jera
flté ao fado da Rmália i .

O fado é' nossa quir:nera
E Ilai âS terras da flustrália.

COHGDRSD DE P E S C 8 DESPORTIya

EM FARO

Diz-se que devido às Festas
das Artgústias, certos meninos. da
nossa terra: c o m e ç a r a m Un1a

aprendizagem intensa de certas
frases em lingua espanhola, para
as atirarem à guisa de piropos ás
(nuestras hermanas».
Como Informação preciosa, ga­

rantimos que as ineninas do Lado
de lá não percebem o «Até cho­
ras» e «Já vais aí p.

>jo * *

Pensa-se levar à certa a peça in­
titulada: «O Magala e a SopelraYi,
dedicada àquelas meninas que es·

De Coimbra ou de Lisboa
Ele �orre o Mundo inteiro I
OUlle-')é na ,Iv\adragoa
110 fllfredo Mar�enelro.·

No Choupal, antigamente,
Era a 'Joa do Parade la !
Gemia ao luar dolente
Como um canário â ja�ela.

1'\ teresa de Noronha
Vem matar minha saudadê I

Sua 'JOZ lIibra tristonha
[)e amor e suavidade.

o fado do \)illare!.
Feito de prosa rimada,
Deu �ho(olate é café
1'1 tanta· alma desgarrada I

fi Flh1áliii então ém ¡;aris
Foi me')mo lim loullaf a Deu'}
Pelo que a Imprensa me diz,
Fet rezar muito') ateus I

Neste Verão Iriclel1iénte
Pensei Ir ao Guadiana,
Transformado em penitente
E a dormir numa cabana •••

Remindo assim o) pecados
Da minha lIida passada:
São três dia') bem gozado;
fi trilhar a nOlla estrada I

o calor �hegou-me aO pêlo
E ofendeu o toração 1
Tille um grande pésadelo
E o terror da Solidao.

_ (( Este órgão anda abalado,
Prejudicando os seus ner'10s •• ,.
Disse o clíni�o �hamado
Ro mais humilde dos Sér'JOs,

M c s A R

Realiza-se no próximo dia 15 do
corrente, patrocinado pelo Clube
dos Amadores de Pesca de Faro,
um concul'8o de pesca desportiva
na ria Faro-Olhão, entre associa­
dos daquela colectividade.
Aos vencedores do concurso

serão entregues valiosos prémios,
entre os quais avultam 6 vistosas
taças.

R oA


